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Com a recente estratégia de
substituição do petróleo pelo car-
vão, também implementada em
Portugal, levantam-se alguns pro-
blemas ambientais, que constituem
asta materia de investigação tec-

nológica e pedagógica. Tal consta-
tação deu-nos este ano a ideia do
tema genenco «O carvão e o am-
biente» para o Seminário com que

costumamos encerrar a disciplina
«Energia nos Sistemas Naturais e
SOciaIS» da hcenciatura em Enge-
nharia do Ambiente na Universi-
dade ova de LIsboa ASSIm, no
pa ado mês de Maio cada estu-
dante expôs um aspecto especifico
dentro dessa perspectiva genenca,
desde a extracção, tran porte, pro-
blemas do enxofre, azoto e partí-
culas, caldeiras industriais e com-
bustão em leito Iuidizado, ate à
legislação proposta sobre o assunto
e a influência das centrais electn-
caso Foi um trabalho magnífico,
elaborado com muito entusiasmo
pelos jovens intervenientes, dada a
sua actualidade e devido aos e tÍ-
mulos anonimamente emprestados
pelo Sector Termico da EDP e do
apOIO sectorial da Direcção-Geral
da Energia ou do Gabinete da
Area de Sines e outras Instituições
nacionais (as quais se deve um re-
conhecido agradecimento), tendo
em consideração a central de SInes,
digna da designação de pnmeira
central termoeléctrica a carvão da
moderna geração. As abordagen
descreveram um conjunto interes-
sante de questões, normalmente
dispersa em várias referência bi-
bhograficas e que muito Interes-
sam aos tecnicos ocupados com as
novas preocupações da quabdade
de vida

Ora chega-nos às mãos este livro
sobre poluição (atmosférica, das
águas, sonora e de radiações ra-
dioactivas) consequente das insta-
lações de centrais electricas, em
particular a operadas a carvão e
no que respeita aos cu to dos
SI temas de controlo da poluição
Este a pecto económico fOI con-
templado no referido Seminário,

embora não tivesse sido levado a
bom termo. Na verdade, a com-
paração dos custos e investimentos
dos \ ários SIstemas de anti-poluição
e multo importante para uma ana-
hse de valor mas difícil de fazer,
porque os dados dispersos carecem
de um exame crítico para terem
uma v alidade minimamente acei-
tavel

Os autores do livro documen-
tam esta perspectiva da maneira
melhor, dividindo a obra em qua-
tro capítulos sequenciados: revisão
das tecrucas anti-poluição, sobre-
tudo do ar (dessulf'urização, lim-
peza do carvão e charnines), ten-
dência para o uso de cornbusu-
\ eIS nas centrais electncas (carvão,
petróleo, gas natural e nuclear),
cooperação internacional e indús-
tna de produção de energia eléc-
tnca nos E.U.A.; estratégias de. , .
controlo da poluição em vanos
países (Alemanha Federal, França,
Grã-Bretanha e E. U.A.), principal-
mente no que respeita às estruturas
gov ernamentais e legislativas, con-
trolo da poluição do ar, água e re-
siduos sólidos, além da estratégia
de lho das centrais eléctricas; cus-
to de controlo da poluição (fixos
e vanaveis) igualmente naqueles
paí es; custos de investigação e de-
senvolvimento nas áreas tecnológi-
ca referidas e em cada um des-
es pai es.
O modernos engenheiros de

energetica não podem descurar a
complexidade interdisciplinar rela-
cionada com o ambiente. Para eles
e te livro constitui um documento
actual, rico em informação sobre
o modelos de abordagem da polui-- -, .çao e ua repercus oe econorru-
cas. Por IS o, parece importante
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Quando em 1980 começámos a
trabalhar ti nova disciplina de
«Energia nos Sistemas Naturais e
Sociais» na licenciatura em Enge-
nharia do Ambiente da Universi-
dade Nova de Lisboa encontrámos
o suporte pedagógico mais valioso
na obra do ecologista H.T. Odum
(da Universidade da Florida). No

entanto ti c xpci iênci« til; quut ro
l'lI[,S~)S \Ul'l'~\I\()" levou-nos (J ex-
puudir (l tcmuucu em vánus dircc-
,,()L'\. desde os r lindu me n lu, da
cne rg I:t icn tI S a 11Ú IiSl'S eco ll>gic a c
vconómica. atL' uo planeamento c
couscrvação l'11~rgl·licu. ali mesmo
tempo que uma critica pessoal à
mctodoloaia de ( dum nos atasruva~

P ti r ~l II U t [ a \ l'o n c e r"o c 'i.

I.. reconfortante reconhecer ncs-
í e li\ ro sobre «sistémica energéti-
ca» um modelo scrnclhuntc de «en-
sino da qualidade de vida» pela
e nc rgc: icu, pra t icado pe lo ame ri-
Uil1U Bela Banathy, c como outro-,
aurores completam o pensamento
de Odurn l: laborado ~tvolta 00 prin-
cípio da potência rnáxirna, nomea-
damente a prol unda reflexão de
Prigogine obre: «estruturas dissipa-
t ivas. e o priucípio da entropia rní-
nirna. o discurso do dinamarquês
Jorgcnsen acerca elo princípio da. ,. . .cncrgra rnaxrrna c a cornparncrpa-
\50 da \ izinhança dos sistemas (ou
«arnbis: de entrada e saída) na so-
brev i\ ência dos sistema melhor
adaptado , segundo Patten. Ainda
são notá ve i~as q uan lificaçôcs de
Bruce Hannon quanto as relações
e n l re Os con tcú dos e ne raéticos eo

monetários, bem como os sei-, fac-
tores limitatix os da evolução dos
ecossistemas (espaço, tempo, ma-
t é ria, energia. in formação. know-
-how e know-what) propostos por
Boulding para a lérn da tradicional
estrutura de interligações dos com-
ponentes nas organizações naturai-.

Cada um dos autores ret eridos,
todos de renome internacional,
dispõe de um capítulo par a fazer o
seu estudo, na verdade uma sín-
tese das investigações desenvolvidas
ao longo de \ ários anos no âmbito
da energia nos sistemas ecológicos.
Sendo um documento recente é
natural que as respectivas ideias
apareçam mais rica (por melhor
amadurecidas) que nos sucessivos
desenvolvimentos, publicados em
revistas especializadas ou em teses

de doutorurncnto. A própria lin-
guagcrn gráfica de Odurn surge
com clareza bastante para se lhe
notar, sem margem a dúvidas, O~

pontos mais controverso", da sua
teoria.

Os quatro coordenadores do li-
vro (Mitsch, Kagade, Bosscrman e
Dillon) scrvcrn-se do primeiro capí-
tulo para lima síntese das contri-
buiçôcs daq ue le cien listas, Iazendo
U 111 e xa me intcgraclor das d: versas
perspectivas. f: mais um trabalho
de grande 'valia. pois dá SIgnificado
global a pontos de vista parcelares
(ainda que tentando generaliza-
ções). Só não compreendemos a
subdivisão dos estudos em duas
secções: a primeira designada «ter-
modinâmica: princípios e aplica-
çôcs», com Prigogine, Odurn, Jor-
gcnsen e Hannon: e a cgunda par-
le, intitulada «Implicações para a
teoria geral do sistemas», com
Boulding, Patten e Banathy. De
facto, toJas as contribuições se in-
serem na melhor 1in ha da Teoria
Ge ra 1 do') SI sternas. q ue constitui a
base cien ufrca da Engenharia Sis-
témica.

Quem tenha acompanhado as
nossas acti \ Idades profissionais nos
uI ti mos anos (que esta rev ista ja
divulgou nalguns aspectos) não se
admirará do entusiasmo com que
recomendamos a leitura deste livro
aos investigadores da Ciência e da
Filosofia. pois nela se pressentem
alguns pilares do edifício Ju Enge-
nharia no futuro. O seu conteúdo
científico será importante sobre-
tudo para os jO\ ens estudantes nas
áreas do Ambiente, Sociologia e
Sistémica, apesar de não ter uma
perspectiva tecnológica. De facto,
os pensamentos destes autores, es-
colhido entre os mais proeminen-
tes na comunidade científica inter-
nacional dentro do âmbito energé-
tico e dos sistemas, merecem uma
pausa de reflexão. O nosso sentir
estende-se por mais vastos horizon-
teso

H.D.-R.
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dezassete capítulos. Despido de
solucões obsoletas (ao arrepio de
progresso tecnológico), propõe uma
leitura actual e bastante facilitada
por referências a outras obras es-
pecializadas. Interessa aos gesto-

_, .res energéticos, agora que a con-
- ; . ,servaçao energética esta a espa-

lhar-se em Portugal. Mas pretende
igualmente preencher as funções
de livro de texto em cursos de ges-
tão energética e estudos de pós-
-graduação. Sê-Io-á de facto mais
como referência programática do
que como documento de fundo,
porque se orienta mais pela expe-
riência tecnológica do que pelos
discursos científicos.

Autor: Gorgon A. Payne
Título: Managing Energy in Com-

merce and Industry
Editor: Butherworths, London
Edição: 1984, e n c a d e r na ç ã o,

23,5 cm X 15,5 cm, 262 pág.,
104 fig. e quadros

ISBN 0.408.01168.8
Prece: f. 19.50~

Vendas: The Butherworth Group,
Borough Green, Sevenoaks, Kent
TN 15 8PH, England

o autor é conhecido pela res-
ponsabilidade de um «Manual de
Gestão Energética», que em 1980
viu publicada a sua segunda edi-
ção. Agora este livro «concentra-
-se na utilização económica de
energia nos sectores comercial, in-
dustrial e público», em vez de se
preocupar com os recursos e fon-
tes energéticas. A ideia de com-
plementar aquele manual com esta
obra vocacionada para a conserva-
ção energética deve-se aos avanços
técnicos verificados em equipa-
mentos e mesmo quanto aos cri-
térios de apreciação dos balanços
energéticos, com vista a racionah-
zar o uso da energia No prefácro
justifica-se a exclusão de objecti-
vos quanto a análise financeira,
atendendo a frequentes mudanças

de 01dem política em cada pais,
que depressa desactualizam POl-

menores dos discursos económicos
Esta constatação nem sempre se
afirma claramente, o que leva a
algumas imperfeições de formação,
quando se aprendem regras desa-
daptadas dos contextos estruturais
contidos em diferentes nações
(exemplo: E.U.A e Portugal).

Os dois capítulos iniciais disse-
cam os conceitos de gestão energé-
tica (programa, motivação papel
do gestor) e auditoria energética
(objectivos, interpretação de da-
dos, critério graus-dias e referên-
cia ao conteúdo energético dos
materiais) Depois as propriedades
dos combustíveis (líquidos, gasosos
e sólidos) e o custo da energia
(análise dos componentes) são dois
aspectos básicos da análise dos pro-
blemas energéticos que merecem
reflexão. As técnicas de armaze-
nagem e rnov irnentação dos com-
bustíveis, os fundamentos dos fe-
nómenos de combustão e transfe-
rência de calor, os equipamentos
de medição e controlo, bem como
o isolamento térmico e os mate-
riais refractários normalmente usa-
dos constituem capítulos essenciais
às aplicações tratadas a seguir. São
estudadas as caldeiras, distribuição
do vapor, aquecimento e ar condi-
cionado, calor de processos e re-
cuperação de calor. Em particular
analisa-se a gestao da electricida-
de, alguns serviços especiais (ar
c o m p r i mi do, abastecimento de
água, lubrificação), transporte ro-
doviário (planificação de frotas,
manutenção e aperfeiçoamento dos
veículos) e aproveitamento de. ,.,.,
energias renovaveis e nao-conven-
cionais (da água, vento, solai e
biomassa). Concluem-se v á r i o s
aprendrces de gráficos e tabelas de
cálculo prãtico nos estudos de con-
ser vação energética no âmbito do
calor.

:É um esquema já clássico neste
tipo de literatura, repartido em

H. D.-R.

J. CHATELAfN

Machines
électriques
TomeI

TRAnt: o ELECTRI01E
Oa.ECTRONtQU€

ET
o ElECTROT'EOINIOUe

Dunod

Autor: Jean Chatelain
Título: Machines électriques (To-

mes: 1, 2)
Colecção: «Traité d'électricité,

d'électronique et d'électrotechni-
que», VoI. X

Editor: Dunod, Paris
Edição: 1984, brochuras, 24 cm X

X 15,5 cm; 368 pág., 400 fig. e
quadros (Tomo 1); 317 pág.,
370 Iig. e quadros (Tomo 2)

ISBN 2 04.015620.8 (Tomo 1),
2.04.015677.1 (Tomo 2)
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Preço: 1"1: FI· t l'omo I . I.LO FF
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endas: 1 unod. 17. PU\;; Rémv-
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ris cdc xl. rrunce

Dois tomos constituern UIl1 úni-
,,'\..' volumc sobre máquinas l'k~(ri-
• ,1:::; • q li r liiZc r! l) S c tq I t tik) C m
que ~L' nb rdnm diferentes tipos
dt: máquinns repartem-se scqueu-
ci 1m nt P")1' ambos os t0n1L)~. e
) m srn a onte um a numera-
ão da t ..ginas.
Trata-se Je uma obra d refe-

1 n ia para eng nh iros studan-
t d electr te nic . e pe ialmente
no ramo de ne rgia, cu pando-sc
da te ria 1, Iunci marn lHO do
tran ..J rrnadores \: máquin ..l~ rola-
ti, U::- (assín I"On8, síncrona e de
corrente ntínua) ln regimes per-
manen h:: t ransitório.

O prim iro tomo con tem seis
apítulo . conl g n ralidad s sobre

máquinas elé tri as (tipos constru-
tiv o::; leis fundamentai dos fe-
nórnenos interv eni rires nas con-
\ ersõe energéticas), e tudo do
transformador (...ua teoria. na \ er-
dade já clássi 3, em todos os eu~
lipos: idca I. monofüsico, lrifásico,
au totransf orrnador e de lrês en ro-
lamentos. de tensão c corrente), en-
rolamentos das máquinas eléctri-
ca rotativa, conversão de energia
electromecânica nas máquinas eléc-
tricas. transformações utilizadas no
estudo destes equipamentos (mo-
delagern da máquina ideal. repre-
sentação por fasores espaciais,
transfonnação em enrolamentos
equivalentes de ei ·OS ortogonais,
transformações de Park; 0:-{3-0 e
de um eixo) e finalmente o estudo
da máquina assíncrona (com apli-
cação da transformação de Park.
regime permanente pelo esquema
equivalente, diferentes modos de
funcionamento, arranque, regula-
ção de velocidades, regimes transi-
tórios e ensaios).

Prossegue o segundo tomo com
mais três capítulos, pelo estudo

dn máquin« síncronu (aindn li

t t .. msf irmuçâo de Park aplicada a
mriquiua Irihí icn, regime pcrmn-
ncntc v transitérios. paralelo com
li rc I', regimes ussfncronos. osci-
1:11,:0' el ictromccânicn . c ccuçõcs
particulares, modos de c citação
e en n j o s l, li 11{t IiS t: ti a 11Hí q LI in ti de
corrente cout ÍIlLHl (equações de
funcionamento. COIlHII~Jçflo, regime
j1CI'IlWI1111t' da máquina aturada,
opera ão corno gerador e como
motor, regime tran itórios. cons-- . ,rruçoes cspecun en aio ). con-
cl u inrlo com li teoria general izada
da rnáqu inas eléct ricas apl icada a
14 ripo le equipamentos disponí-
\ e is no m rcado (desde a máq u ina
de: c I L10r 111 orrerue alternnda
ti realização pruticu de uma má-
quina «gencralizada»).

O exercícios propostos no fim
de cada capítulo estão soluciona-
do a fechar os respectivos tornos.
O e tilo de exposição continua a
caracterizar a colecção pela objec-
tividade e clareza, Iaturalrnente
qu ambos os livros serão de gran-
de \ alia para o estudante de
«máqui na eléct ricas», qua lquer
que seja a escola de engenharia,
ma em t pecia I ti nÍ\ cl 5Upcrior.

H. D,-R.

Título: Summ ary o/ J\ uclear Power
and Fuel Cvcle Data in OECD...
Member Countries

Editor: OECO - j uclcar Energy
gene)', Pari

Edição: 1984, 24 cm X 15.5 cm, 24
pág., 4 fig., 10 quadros

Todos o anos é distribuído aos
países membros da OCDE um
questionário sobre produção de
electricidade, potencia nuclear e
dados do ciclo do cornbustrvel nu-
clear. Os resultados mais recentes,
agora publicados neste resumo, re-
ferem-se às estatísticas de 1983 e
projecções mais prováv eis até ao
ano 2000, Os quadros e as iiguras
apresentadas substituem qualquer
texto.

Autor: Edward L. Safford, [r.
Título: Tlze Complete Ha:ndbook

01 Robotlcs
Ed itor: TA B Books
Edição: 1978, brochura, 21 cm X

X 1- 01, 358 pág., 9) 1 fig.
ISD 0.8306.1071.5
Preco: US 11.50..
Vendas: T B Books I nc. Blue

Ridge Surnrnit, Pa 17)14, U.S ..

Em viagem de estudo pelas uni-
versidades americanas. durante o
Inverno de 1983. tivemos a opor-
tunidade de contactar com inves-
tigadores dedicados à robótica.
Iotava- e nessa ai tura urna certa

excitação, com características di-
ferenciadas consoante os locais e
os estados de desenvolvimento dos

" .res pecuvos projectos: uns orgarn-
zavarn-se em torno de urna pro-
messa (Universidade da Pcnsilvâ-
nia), outros mexiam-se já COIll o
apoio decidido de industriais tUni-
versidade A & !\1 do Texas) e
alguns participavam em encontros
CO})) resul tados de trabalhos ela-
borados (Univei sidade de Okla-
hOJ11[1). Em todos os centr os de
investigação reconhecemos Um a
preocupaçao para fazer vingar os
seus propósitos, mas en xertando
as actividades no quadro institu-
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se tinha de fazer o projecto de
um posto de transformação, depois
do estudo dos fundamentes de cál-
culo (correntes de curtocircuito,
proteccões, etc.) e após algumas
visitas guiadas a instalações aná-
logas já em serviço (das C.R.G.E).
Era um bico de obra que lá se ia
desbravando à medida que se li-
gava a teoria à realidade tecnoló-
gica e que muito ajudava a criar
o autentico perfil de engenheiro
Havia uma evidente carência de
documentação para conceber uma
instalação desse género, que afinal
se repetia inexoravelmente, mas
permitia um diálogo de franca
abertura com os mestres expe-
nentes, Essa natureza repetitiva,
porém, haveria de nos fartar du-
rante alguns anos de actividade de
projectista.

O mesmo resultado de mecani-
zacão levou os técnicos da Direc-
ção-Geral de Energia a conceber
determinados projectos-tipo, com
\ ista a normalizar os equipamen-
tos utilizados e a simplificar as
instalacões, aliás na esteira das
boas orientacões internacionais._,

Assim, a Comissão para o Estudo
e Revisão dos Regulamentos de
Segurança das Instalações Eléctri-
cas (CORIEL) tomou a seu cargo
essa importante tarefa de produzir
projectos-tipo para postos de trans-
formação, que evitam perdas de
tempo com repetições daquilo que
se deve fazer.

cional pré-existente. Tudo indi-
cava que a robótica seria uma
componente, quiçá poderosa no
futuro. das estruturas tradicional-
mente dedicadas à mecânica, elec-
trotécnica e automática.

a realidade o conjunto de pro-
blemas levantados pela robótica
encontra solução na verdadeira di-
mensão da actual electromecânica.
Esta conv icção transparece nitida-
mente da lertura deste livro gene-
rICO sobre a tecnologia dos robôs
De facto, os temas abordados em
cada capítulo. para além daqueles
que discutem especificamente pro-
blemas levantados pela nova onda
da robótica, enquadram-se em ge-
ral nas acti "idades já definidas
para a engenharia mecânica, elec-
trotécnica, automática e informáti-
ca. No primeiro caso cita-se o ca-
pítulo introdutório e mais dois, um
sobre robôs comerciais (paramédi-
cos. industriais, de segurança, mi-
litares, etc.) e outro relativo aos
robôs modernos e empresas de ro-
bótica. Quanto aos capítulos ob-
jectivamente de engenharia: aque-
les que têm natureza mecânica
tratam da mobilidade dos robôs e
da construção de robôs por ama-
dores; os de índole electrotécnica
abordam as fontes de energia e o
controlo por telecomunicação; ou-
tros mais orientados para os au-
tomatismos discutem os sensores e
conceitos basicos de controlo, no-
meadamente sistemas de servome-
carusmos; finalmente. ainda se dis-
tinguem capítulos próximos das
actividades informáticas, pela con-
cepção artificial de cérebros para
robôs e interfaces com os compu-
tadores.

Carece de referência particular
o estilo da descrição, numa lin-
guagem fluente, sem floreados,
com alguns exemplos de cálculo
simples, num texto que melhor
classifica a obra de divulgação do
que um manual sobre robôs. Aliás,
julgamos que o título deste livro

se identifica menos como «ma-
nual» e mais pelo adjectivo «com-
pleto», porque o conjunto de ques-
tões tratadas é de facto bastante
extenso, com exemplos de aplica-
ção profusamente disseminados
nas diferentes partes mas sem apro-
fundar científica e tecnologica-
mente cada uma das abordagens
parciais. Todavia, da sua leitura
fica-se com uma ideia global muito
boa da multiplicidade de soluções
tecnológicas para executar os di-
\ ersos movimentos de um robô e
como realizar a simulação prática
dos sentidos humanos.

H. D.-R.

O presente livro contém a me-
mória elaborada por esse organis-
lTIOsobre postos de transformação
aéreos ate 250 kVA, onde se es-
pecificam as condições que são de
considerar, desde a localização, ter-
ras e características dos materiais
e equipamentos (postes de betão,
fundações, ferragens, protecções,
transformador, quadro de baixa
tensão, ligações exteriores, protec-
cão das pessoas contra contactos
acidentais e acessórios). Seguem-
-se os desenhos de conjunto e de
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Título: Postos de Transformação
Aereos dos Tzpos AI-l e AI-2.
M emoria Descritiva e '[ustiiica-
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Editor: Ehções Lopes da SIlva,
POltO

Edição: 1984, brocura, 21 cm \(
X 15 cm, 32 pág., 22 esquemas

Preço: 1200$00
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Nos nossos tempos de estudante
de engenharia electrotécnica em
LIsboa (no I.S.T.), era garantido
que nas aulas práticas da dISCI-
plina «Aplicações da Electricida-
de» (La parte, no 5.° ano do curso)
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p inncn \1 '~ t clcrcntcs aos posi )s Ie
(1\111";1\'1'1\\.1,';\1.):ll'll'O~ d", tipo 1\1-1
om um poste) 1.' A I· 1 (de doi

1''''''''' '~ gcm iI\.tdlh 11a h.l~I.:.' , Nc-tcs
dc-cnhos in 'hll-~' ) l: que mn clcc-
trico. lista 1~ mnrcrinis l quipa-
111 '11 tos, pormcnore de montagem
111' ânicu (r.1\ ,,', II d amarracâo
SlIIX\t'h.' do transforma ler), quadro
k baixa t n ÜO (coniunro, invólu-

•

cr . caixilho I,; C~l ccificacão da
apr rellu sem , pl: tnforrua de IlW-

n obra e ligações da terra d pro-
l\_' '".10, além de algun det ..ilhes
cunst ru t iv ~ alon odor de cad ias
de arnarr ..\fl , curva do tubo de
pr t cão dos on lutor ~ de baixa
ten ão. lh ..1 rabo de porco com
r SLa e brnçad iras do tubos de
prot ccão das saídas).

E tes projectos-tipo tem a apro-
vacão da Di rec ão-Ge ral da Ener-
gia e portanto o li enciamento das
re pectiva instalações não exige
rnai que a indica ão da referên-
cia do tipo de projecto, quer cm
redes de di. tribui ão pública de
energia eléct rica. quer cm insta-
la ões de utiliza ão de servi o par-
ticular. Trata-se pois de um do-
curnento precioso aos gabinetes de
projecto e empresas de montagens
eléctricas. Tornando ob oleta a di-
dáctica de alguns projectos nos
moldes da nossa juventude, a di-
vulgação deste livro entre os en-
genheiros merece o maior aplauso,
para lá dos merecidos parabéns
aos elementos da CORIEL que pro-
duziram este trabalho.

H. D.-R.

Título: Postos de Transjormação
em Cabina Alta dos tipos CA 1
e CA2. Memoria Descritiva e
Justificativa

Editor: Edições Lopes da Silva,
Porto

Edição: 1984, brochura, 21 cm X
X 15 cm, 42 pág., 42 esquemas

Preço: 1500$00
Vendas: Livraria Lopes da Silva,

Rua Chã 103, 4000 Porto

Passaram i,í dez tinos }lrll'u além
da cxpericru i.: didricticn que tive-
mo") IW UIlI\ crsidnde de Luanda.
\ I 1'1l~ inámos os rUI1 ti LII11l'l1 (os da
1~ngcnhnriu Electrotécnica que per-
mitem elccirificnr um (crrirório
cujo de envolvimento as eura \::111

tecnologins tradicionais. criando as
inf ra-cstruturus vociais indispcnsá-
\ l i nc progrc o gu 11<.10 os pa-
drõcs mod e r n os. Lembramo-nos
de ter cntido a me mu nccessi-
ladc de sistcmat ização que .iii ha-
\ íamo pr sscntido anos antes UC!1-

tro das paredes de U1l1 gabinete
de projectos. EIl1 1L 79 publicámos
urna ebenra obre ln talaçõc Eléc-
tricas na qual se reproduziu um
I~XlO das C.R.O.E. como tentativa
de normalização dos postos de
t ra n s fO r111aç ã o das re d e s de d is t r i-
buição de energia elé trica. }\..., aI-

. -iava-no a mcomprecnsuo perante
tamanha Falta de normas na enge-
nharia portuguesa. A lé porq ue a
biblioteca departamental dispunha
de um Iivro ital ia no com dese nhos
e cxplicuçôe essenciais u esse tipo
d obra ~ revelando que noutros

, .,tI - ••pa ISc o terna Jé.1 nao const 1tuia mo-
lÍ\ o de «eterno» recomece.

Está agora empenhada nessa ta-
refa de normalização a CORIEL•

(Comi âo para o Estudo e Revi-
são dos Regulamentos de Scgu-
ranca das I nstalaçõcs Eléct ricas).
E surge uma Editora a apoiar a di-
vulgação deste trabalho meritório,
com a publicação de um livro ::;0-

bre postos de transfomação rurais,
cm alvenaria ou betão armado. até
250 kVA (tipo CA 1) ou de 400 e
630 kVA (tipo CA2) e com ali-
mentação pai linha aérea a uma
tensão nominal igualou inferior a
30 kV.

Ficam assim resolvidos múlti-
plos problemas de engenharia. não
só em Portugal mas também em
inumeras si tuações dos paises afri-
canos de expressão portuguesa.

De facto, a memória elaborada
constitui um guia importante para

qUl:;J11quiser construir um P.T. cm
cabina ultn, tratando ela respectiva
construção civil (materiais, funda-
çõcs, pavimento paredes, acaba-
mentes, cobertura. ventilação e
porra) c instalacào eléctrica (amar-
ração da linha de chegada em alta
tensão, entrada no P.'T., equipa-
mentos de Â ,T " 1ransformador de
potência, quadro de B.T .. terras de
protecção c de serviço). Nesta in-
rormacão fio fornecidas tabelas de•

dimensionamento: níveis de isola-
mento, ca ractcrfst icas do in terrup-
tOI"- eccionador de alta tensão, es-
colha dos eléctrodos de terra,
regime do neutro conforme se trata
de uma rede de distribuição ou
instalação industrial, vãos máxi-
mos para barramentos de cobre ou
alumínio l: vãos a exclui!' para
ev irar a re onância dos barramen-
tos. A cxtcn a lista de desenhos
de execução das obras de engenha-
ria (civil. mecânica c eléctrica)
en riquece decisivamente os objec-
tivos do livro.

Recomenda-se portanto a sua
aquisição aos engenheiros projec-
tistas e gabinete de estudo elas
obras de engenharia electrotécnica.
tan to em empresas de concepçao
como de montagens,

H. D.-R.

OS PRECOS INDICADOS
I

NOS LIVROS ESTRANGEIROS

NÃO INCLUEM EXPEDICÃO,

POR VIA AÉREA
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